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Resumo 

Este estudo objetivou estimar as taxas específicas de 
fecundidade de gestantes adolescentes, bem como a 
tendência temporal e análise espacial de área, para os 
estados das regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste do 
Brasil, entre 2008 e 2017. Observou-se que as tendências 
temporais das taxas específicas de fecundidade foram na 
grande maioria decrescentes, exceto para o Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, na faixa etária entre 10 e 14 
anos, com tendência crescente. No entanto, apesar da 
tendência decrescente, o Brasil ainda apresenta taxas 
específicas de fecundidade em adolescentes bem 
maiores do que os países desenvolvidos.  

Introdução  

A gestação durante a adolescência pode acarretar riscos 
tanto à mãe como ao neonato (LEFTWICH; ALVES, 
2017). A taxa mundial de gravidez na adolescência é 
estimada em 46 por mil adolescentes entre 15 e 19 anos 
(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2019). A gravidez na 
adolescência, embora em declínio, representa uma 
importante preocupação em saúde pública. Este estudo 
objetivou estimar e comparar as taxas específicas de 
fecundidade de gestantes adolescentes, bem como a 
tendência temporal e análise espacial de área, para os 
estados das regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste do 
Brasil, entre os anos de 2008 e 2017. 

Material e Métodos 

Este é um estudo ecológico, de tendências temporais, 
com técnicas de análise espacial de área. Foram 
coletados dados sobre nascidos vivos no Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos e dados 
populacionais, no DATASUS (BRASIL, 2019). O cálculo 
da taxa específica de fecundidade foi realizado pela 
divisão entre o número de filhos nascidos vivos de mães 
residentes no estado, para a faixa etária, pela população 
total feminina residente no mesmo estado, na mesma 
faixa etária, multiplicado por 1.000. Foram calculadas as 
faixas etárias de 10 a 19, 10 a 14 e 15 a 19 anos, para 
todos os estados das regiões Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul do Brasil, entre os anos de 2008 e 2017. Para o 
cálculo da tendência das taxas específicas de 
fecundidade foram usados modelos de regressão 
polinomial. 
 
 

Resultados e Discussão 
A maioria das tendências foram decrescentes, exceto no 
Rio de Janeiro e Espírito Santo, na faixa etária entre 10 a 
14 anos, onde foram crescentes. O estado do Mato 
Grosso do Sul apresentou as maiores taxas em todas as 
faixas etárias, sendo os maiores valores de 43,89 entre 
10 a 19 anos em 2014, 5,09 entre 10 e 14 anos em 2008, 
e 82,51 entre 15 e 19 anos em 2008. Os menores valores 
foram encontrados no Distrito Federal, sendo de 21,59 
entre 10 a 19 anos, 1,28 entre 10 e 14 anos, e 38,50 entre 
15 a 19 anos, todas no ano de 2017. Comparando os anos 
de 2008 e 2017, houve diminuição das taxas específicas 
de fecundidade para todos os estados e em todas as 
faixas etárias. Contudo, o Brasil ainda apresenta taxas 
específicas de fecundidade em adolescentes bem 
maiores do que os países desenvolvidos. 

Conclusões 

Este estudo contribuiu para um melhor conhecimento 
sobre as taxas específicas de fecundidade nas mulheres 
de 10 a 19 anos nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste 
do Brasil, sendo que a gestação na adolescência continua 
sendo um problema em saúde pública. Embora as 
tendências das taxas específicas de fecundidade, em sua 
grande maioria, tenham sido decrescentes, o Brasil ainda 
apresenta taxas bem maiores em relação aos países 
desenvolvidos. Os resultados apresentados podem ser 
utilizados para o fortalecimento de ações estratégicas em 
saúde voltadas para o público materno-infantil. 
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